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DADOS SECUNDÁRIOS DE ESPÉCIES CLASSIFICADAS COMO 

TROGLÓBIAS E TROGLOMÓRFICAS PARA O PROJETO ÁREAS 

PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

ESPELEOLÓGICO BRASILEIRO 

SECONDARY DATA OF SPECIES AND MORPHOSPECIES CLASSIFIED AS TROGLOBITES AND 

TROGLOMORPHIC FOR THE PROJECT PRIORITY AREAS FOR THE CONSERVATION OF THE 

BRAZILIAN SPELEOLOGICAL HERITAGE 

Lindalva Ferreira CAVALCANTI 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas/Instituto Chico Mendes, Brasília DF. 

Contatos: lindalvafc@gmail.com.  

Resumo 

Esse trabalho apresenta o resultado do levantamento de dados secundários sobre espécies da fauna 

subterrânea brasileira classificadas como troglóbias e troglomórficas para o projeto áreas prioritárias para a 

conservação do patrimônio espeléológico. Foram levantadas 991 espécies da fauna subterrânea brasileira, no 

período de 02/2015 a 09/2016, pertencem a 37 táxons [Acari Amblypygi, Amphipoda, Araneae, 

Bathynellacea, Blattaria, Chilopoda, Chiroptera, Coleoptera, Collembola, Copepoda, Decapoda, Diplopoda, 

Diplura, Diptera, Gastropoda, Hemiptera, Isopoda, Lepidoptera, Onychophora, Opiliones, Orthoptera, 

Palpigradi, Peixes, Porifera, Protista, Pseudoscorpiones, Psocodea, Rotifera, Schizomida, Scorpiones, 

Spelaeogriphacea, Thysanura (Zygentoma), Trichoptera e Turbellaria], em que 18,2% foram consideradas 

troglóbias (TB), 3,2% troglomórficas (TM) e 0,3% necessitam de confirmação quanto aos status de 

troglóbio. Cerca de 60% dessas espécies se encontra em cavernas predominantemente formadas em rochas 

carbonáticas, 31% em rochas ferruginosas, 8% em rochas siliciclásticas e 1% em rochas granitóides. 

Palavras-Chave: cavernas; dados geoespaciais; táxons. 

Abstract 

This study presents the result of a secondary data survey on the species and morphospecies classified as 

troglobites and troglomorphic for the project priority areas for the conservation of the Brazilian 

speleological heritage. A total of 991 species of the Brazilian subterranean species were surveyed in the 

period of 02/2015 to 09/2016 belonging to 37 taxa [Acari Amblypygi, Amphipoda, Araneae, Bathynellacea, 

Blattaria, Chilopoda, Chiroptera, Coleoptera, Collembola, Copepoda, Decapoda, Diplopoda, Diplura, 

Diptera, Gastropoda, Hemiptera, Isopoda, Lepidoptera, Onychophora, Opiliones, Orthoptera, Palpigradi, 

Peixes, Porifera, Protista, Pseudoscorpiones, Psocodea, Rotifera, Schizomida, Scorpiones, 

Spelaeogriphacea, Thysanura (Zygentoma), Trichoptera and Turbellaria], in that 18.2% were considered 

troglobites (TB), 3.2% troglomorphic (TM) and 0.3% need the confirmation about the status of troglobite. 

About 60% of these species were found in caves composed predominantly of carbonate rocks, 31% in 

ferruginous rocks, 8% in siliciclastic rocks and 1% in granitic rocks. 

Key-words: caves; geospatial data; taxa. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As cavidades naturais subterrâneas ou 

cavernas são consideradas bens da União pela 

Constituição Federal de 1988 (art. 20, inciso X) e o 

Patrimônio Espeleológico brasileiro encontra-se 

inserido em um cenário que exige respostas 

concretas advindas de políticas públicas integradas e 

que considerem efetivamente as variáveis sociais, 

econômicas e ambientais, a fim de que o estado de 

conservação do ambiente subterrâneo não seja 

desestruturado ou comprometido.  

O Decreto nº 6.640/2008 (BRASIL, 2008), 

que deu nova redação ao Decreto nº 99.556/1990, ao 

prever a classificação das cavernas em graus de 

relevância, passou a admitir a incidência de 

impactos negativos irreversíveis para a grande 

maioria delas, à exceção daquelas com grau de 

relevância máximo (SOUZA, 2012). Por outro lado, 

o Programa Nacional para a Conservação do 
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Patrimônio Espeleológico, instituído pela Portaria 

MMA nº 358/2009 (MMA, 2009), possibilitou o 

desenvolvimento de estratégias de conservação e 

uso sustentável para as cavernas brasileiras. 

Fundamentado nas diretrizes da Portaria nº 

358/2009-MMA, o Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Cavernas (CECAV), do Instituto 

Chico Mendes, elaborou, de forma participativa, o 

Plano de Ação para a Conservação do Patrimônio 

Espeleológico nas Áreas Cársticas da Bacia do Rio 

São Francisco - PAN Cavernas do São Francisco 

(CAVALCANTI et al., 2012). 

Dentre as estratégias para implementação do 

Plano encontra-se a Ação 7.2, que propõe identificar 

áreas prioritárias para a conservação do Patrimônio 

Espeleológico brasileiro, sendo considerada de 

abrangência nacional por extrapolar a região de 

abrangência do PAN. Entre o período de 11 a 14 de 

junho de 2013, o CECAV realizou, em Brasília/DF, 

a Oficina de Áreas Prioritárias para a Conservação 

do Patrimônio Espeleológico (CAVALCANTI, 

2013). Nessa Oficina, além de ter sido aprovada o 

emprego da ferramenta Planejamento Sistemático da 

Conservação (PSC), utilizando-se o software 

Marxan (BALL; POSSINGHAM; WATTS, 2009) 

para a priorização de áreas destinadas à conservação 

do Patrimônio Espeleológico, também foram 

definidos: 1) Área de Interesse Espeleológico (AIE); 

2) Forma e tamanho das Unidades de Planejamento 

(UPs); 3) Alvos e Metas de Conservação para o 

meio biótico, meio físico e aspectos sócio-histórico-

culturais; e 4) Ameaças e Oportunidades. 

Dentre os alvos de conservação do meio 

biótico encontra-se a presença de espécies troglóbias 

e troglomórficas em cavernas conhecidas. 

Portanto, o objetivo desse trabalho é 

apresentar a síntese dos dados sobre espécies 

troglóbias e troglomórficas oriundas de 

levantamento de dados secundários do meio biótico, 

realizado no período de 02/2015 a 09/2016, 

devidamente validado por especialistas em biologia 

subterrânea. 

 

2. METODOLOGIA 

Para executar as atividades de coleta sobre os 

alvos de conservação do meio biótico, definidos na 

Oficina de jul./2013, a pesquisadora Tamires Zepon 

foi contratada no período de 09/02 a 09/09/2015, 

pela Agência de Desenvolvimento Econômico e 

Social de Itabirito (ADESITA), em conformidade 

com o Termo de Compromisso Ambiental nº 

101/2014 firmado entre o Instituto Chico Mendes e 

a Gerdau Aço Minas S.A. (Processo nº 

02667.000006/2013-00).  

Diante da grande quantidade de fontes com 

informações sobre a fauna subterrânea brasileira, 

optou-se por utilizar apenas os dados 

bioespeleológicos de publicações de revistas 

científicas devido à maior confiabilidade desses. 

Todavia, também foram usadas informações 

publicadas em anais de congressos. Outros tipos de 

trabalhos acadêmicos, como resumos, monografias, 

dissertações e teses, bem como relatórios de 

impactos ambientais não foram usados, mas, em 

alguns casos, serviram para identificar cavernas e 

espécies presentes nas publicações utilizadas. 

Foram utilizados dados em nível de 

espécie e também em nível de gênero 

(morfoespécies). Para estes últimos, quando 

diferentes trabalhos mencionam organismos 

pertencentes a um mesmo gênero (não 

identificado em nível de espécie), não há 

como saber se consistem na mesma espécie 

ou não. Optou-se por considerar espécies 

distintas as que ocorrem em diferentes áreas 

cársticas, uma vez que cavernas de forma 

geral possuem um elevado grau de 

endemismo. Dados da abundância de 

espécies não foram utilizados, já que muitas 

vezes não há padronização de coletas. Assim, 

foram considerados dados de 

presença/ausência por serem os mais 

confiáveis presentes nas referências 

consultadas. (ZEPON, 2015). 

Inicialmente, os dados foram inseridos em 

planilhas contendo as seguintes informações 

extraídas da Base de dados de cavernas do CECAV 

(atualização de fev/2015): COD_CECAV; UF; 

NOME DA CAVERNA; MUNICÍPIO; 

LOCALIDADE; LATITUDE (graus decimais); 

LONGITUDE (graus decimais); LITOLOGIA; 

DATA DE ENTRADA NA BASE CECAV; 

SITUAÇÃO DAS COORDENADAS QUANTO À 

VALIDAÇÃO DO PAR DE COORDENADAS. 

As planilhas foram organizadas, por 

unidade da federação, em nível taxonômico 

de Ordem, contendo as espécies ou 

morfoespécies (organismos em nível de 

gênero) com seus atributos, quando 

disponíveis, a saber: Classificação 

Ecológico-Evolutiva (AC - acidental, TX - 

trogloxeno, TF - troglófilo, TB - troglóbio, 

TM - troglomórfico); Hábito (organismos 

aquáticos, terrestres, anfíbios); Categorias 

IUCN (International Union for Conservation 
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of Nature) de acordo com a Lista Nacional 

das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas 

de Extinção (VU - vulnerável, EN - em 

perigo, CR - criticamente em perigo, LC - não 

ameaçada); e outras informações (R - raro, 

RE - relicto, RG - relicto geográfico, RF - 

relicto filogenético, RO - relicto oceânico, E - 

endêmico, IN - introduzido, SI - sinantrópico, 

Au - com autapomorfias). Ao lado de cada 

espécie ou morfoespécie se encontra uma 

numeração que remete às referências de onde 

as informações foram retiradas (ZEPON, 

2015). 

No período de 10/2015 a 09/2016, os dados 

das planilhas foram sistematizados e atualizados 

com informações geoespaciais da Base CECAV. 

Também foram inseridos novos dados a essa Base e, 

consequentemente, às planilhas originais, em 

decorrência de informações sobre as coordenadas 

das cavernas obtidas nas referências utilizadas e em 

contatos feitos com os autores. Com isso, manteve-

se como referência a Base CECAV (atualização de 

31/12/2015), acrescida de novos dados que ainda 

não haviam sido inseridos no Cadastro Nacional de 

Informações Espeleológicas (CANIE). Após esse 

período, foram utilizados apenas os dados 

geoespaciais de cavernas, oriundos do CANIE 

(CECAV, 2017). 

De 05/2016 a 09/2016 foram gerados os 

mapas de distribuição de todas as espécies 

cavernícolas levantadas, em formato PDF, 

utilizando-se um procedimento automatizado para o 

ambiente ArcGIS® (ESRI, 2014), na linguagem 

Python e adaptado para as necessidades desse 

trabalho (BATISTA, 2013). Os mapas foram 

enviados, em 28/08/2016, a cinco especialistas em 

biologia subterrânea (Me. Diego Bento - 

CECAV/RN; doutoranda Tamires Zepon - UFSCar; 

Dra. Janice Muriel da Cunha - UFPA; Dra. Maria 

Elina Bichuette - UFSCar; Dr. Rodrigo Lopes 

Ferreira - UFLA), a fim de que fossem verificadas 

as informações referentes aos dados apresentados 

nas Tabelas 2, 3 e 4. Como exemplo, temos o mapa 

do peixe troglóbio Glaphyropoma spinosum com 

registros de ocorrência em 7 cavernas no município 

de Andaraí/BA: Complexo Caverna do Criminoso 

I (Gruna do Criminoso), Gruna do Lobo, Gruta 

das Torras, Gruta Parede Vermelha, Gruta das 

Cobras, Gruta Rio dos Pombos, Gruna 

Ressurgência Morro de Alvo (Figs. 1 e 2).  

Para evitar ou minimizar erros em relação aos 

dados levantados em nível de gênero, isto é, quando 

não houve a confirmação de serem espécies 

distintas, adotamos como procedimento a 

observância da área cárstica e da espécie associada, 

para informações oriundas de diferentes autores. 

Assim, somente foram consideradas como uma 

única morfoespecie aquelas existentes em cavernas 

localizadas na mesma área cárstica (São Domingos, 

São Desidério etc.). 

Para o processamento de dados geoespaciais 

utilizou-se o software ArcGIS 10.3® (ESRI, 2014). 

Convém esclarecer que existem quatro níveis 

de validação para as cavernas cadastradas no 

CANIE, conferidos pelos administradores do 

sistema. Esses níveis se referem à localização 

geográfica da entrada principal da caverna. As sete 

cavernas conhecidas com ocorrência da espécie 

troglóbia Glaphyropoma spinosum são de Nível 1, 

ou seja, apresentam as coordenadas dentro da 

unidade da federação e do município informados 

pelo cadastrante (CANIE, 2017). 

 

3. DISCUSSÃO E RESULTADOS 

No período de 02/2015 a 09/2016 foram 

levantadas 995 espécies da fauna subterrânea 

brasileira (Tabela 1). Porém, para efeito desse 

trabalho foram contabilizadas 991, considerando 

que 4 espécies se encontram em cavernas não 

cadastradas nas bases de dados existentes e que não 

possuem os pares de coordenadas em suas 

respectivas referências; são 3 espécies de Araneae, 

na Caverna Canal da Fumaça, Chapada 

Diamantina/BA (Gallão & Bichuette, 2014) e 1 

espécie de Orthoptera, na Gruta do Rio Capitão 

Mor, em Arapeí/SP (Bolfarini & Bichuette, 2015). 

Assim, das 991 espécies, 18,2% foram 

consideradas troglóbias (TB) e 3,2% troglomórficas 

(TM). Além disso, 0,3% ainda necessitam de 

confirmação quanto aos status de troglóbio.  

Cerca de 60% dessas 991 espécies se 

encontram em cavernas formadas 

predominantemente em rochas carbonáticas, 31% 

em rochas ferruginosas, 8% em rochas siliciclásticas 

e 1% em rochas granitóides. 

Para esse trabalho, estão relacionadas nas 

Tabelas 2, 3 e 4 apenas as espécies classificadas 

como TB, TM e (status de TB a ser confirmado). A 

relação das referências que se encontram ao lado de 

cada espécie ou morfoespécie está localizada após a 

Tabela 4. 
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Figura 1: Mapa com os pontos de registro da espécie troglóbia Glaphyropoma spinosum em sete cavernas do município 

de Andaraí/BA. 

 

.  

Figura 2: Detalhe dos pontos de registro da espécie troglóbia Glaphyropoma spinosum em sete cavernas conhecidas no 

município de Andaraí/BA. 
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Tabela 1: Quantitativo de espécies da fauna subterrânea brasileira oriunda de dados secundários levantados no período 

de 02/2015 a 09/2016 para o Projeto Áreas Prioritárias para a Conservação do Patrimônio Espeleológico brasileiro. 

Item Táxon 

Total de espécies 

cavernícolas 

levantadas (02/15 

a 08/16) 

Total de espécies 

cavernícolas 

troglóbias 

Total de espécies 

cavernícolas 

troglomórficas 

Total de espécies 

cavernícolas com 

o status troglóbio 

a ser confirmado 

1 Acari 32 0 0 0 

2 Amblypygi 32 5 1 0 

3 Amphipoda 20 14 2 0 

4 Araneae(*) 113 8 5 0 

5 Bathynellacea 2 1 0 0 

6 Blattaria 6 1 0 0 

7 Chilopoda 12 7 0 0 

8 Chiroptera 54 0 0 0 

9 Coleoptera 36 16 0 1 

10 Collembola 49 25 8 0 

11 Copepoda 1 0 0 0 

12 Decapoda 15 3 2 0 

13 Diplopoda 57 11 5 0 

14 Diplura 1 1 0 0 

15 Diptera 99 0 0 0 

16 Gastropoda 33 7 1 0 

17 Hemiptera 17 3 0 1 

18 Hymenoptera 31 0 0 0 

19 Isopoda 52 19 5 0 

20 Isoptera 4 0 0 0 

21 Lepidoptera 4 0 0 0 

22 Onychophora 3 0 0 0 

23 Opiliones 51 12 0 0 

24 Orthoptera(**) 29 2 0 0 

25 Palpigradi 9 4 0 0 

26 Peixes 134 26 3 0 

27 Porifera 1 1 0 0 

28 Protista 2 0 0 0 

29 Pseudoscorpiones 33 5 0 0 

30 Psocodea 25 0 0 0 

31 Rotifera 15 0 0 0 

32 Schizomida 3 0 0 1 

33 Scorpiones 7 2 0 0 

34 Spelaeogriphacea 1 1 0 0 

35 Thysanura (Zygentoma) 3 3 0 0 

36 Trichoptera 1 0 0 0 

37 Turbellaria 8 2 0 0 

TOTAL GERAL 995 179 32 3 
(*) Alpaida sp. 2, Ctenus gr. ornatus e Scytodes sp. 1, de acordo com Gallão & Bichuette (2014), encontram-se na Caverna Canal da 

Fumaça, Chapada Diamantina/BA. (**) Strinatia sp. n. SP01, conforme Bolfarini & Bichuette (2015) na caverna Gruta do Rio 

Capitão-Mor, em Arapeí/SP. Porém, as cavernas não se encontram cadastradas nas bases de dados disponíveis e ainda não foi 

possível obter o par de coordenadas das mesmas. 
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Tabela 2: Relação das 179 espécies da fauna subterrânea brasileira classificadas como troglóbias, oriundas de dados 

secundários levantados no período de 02/2015 a 09/2016. 

Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

Troglóbio (TB) 

Amblypygi Charinidae Charinus eleonorae E, CR (1, 4, 5, 6, 8, P444) 

Amblypygi Charinidae Charinus troglobius E, CR (2, 4, 5, 6, P444) 

Amblypygi Charinidae Charinus caatingae VU (5, 154, P444) 

Amblypygi Charinidae Charinus ferreus (5, 154) 

Amblypygi Charinidae Charinus sp. 5 (7) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella caeca (10, 12, 16, 17, 6, 21) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella spelaea (10, 17, 21) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella veredae (11, 13) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella formosa (11) 

Amphipoda Seborgiidae Seborgia potiguar (13, 21, 149) 

Amphipoda Mesogammaridae Potiberaba porakuara (13, 21, 149) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella epikarstica (14) 

Amphipoda Artesiidae Spelaeogammarus spinilacertus (15, 6, 21) 

Amphipoda Artesiidae Spelaeogammarus trajanoae (15, 18, 6, 21) 

Amphipoda Artesiidae Spelaeogammarus santanensis (15, 6, 21) 

Amphipoda Artesiidae Spelaeogammarus bahiensis (12, 15, 6, 21) 

Amphipoda Artesiidae Spelaeogammarus titan (20) 

Amphipoda Bogidiellidae Megagidiella azul (148, 19, 6, 21) 

Amphipoda Bogidiellidae Megagidiella cf. azul (19) 

Araneae Ochyroceratidae Speocera eleonorae EN (22, 19, 6, 21, P444) 

Araneae Ochyroceratidae Ochyrocera ibitipoca EN (23, 6, P444) 

Araneae Theraphosidae Tmesiphantes hypogeus CR (24, 7, 21, P444) 

Araneae Prodidomidae Lygromma ybyguara CR (26, 6, 21, P444) 

Araneae Pholcidae Metagonia diamantina CR (27, 21, P444) 

Araneae Pholcidae Metagonia sp. n. 1 (7) 

Araneae Ctenidae Isoctenus sp. n. 1 (7) 

Araneae Symphytognathidae Anapistula guyri VU (21, 40D) 

Bathynellacea Bathynellidae Bathynellacea gen. n. sp. n. (19) 

Blattaria Blattellidae Litoblatta camargoi (29) 

Chilopoda Cryptopidae Cryptops (Trigonocryptops) iporangensis EN, R (30, P444) 

Chilopoda Bogidiellidae Cryptops (Cryptops) spelaeoraptor VU, R (31, P444) 

Chilopoda Bogidiellidae Cryptops sp. n. 1 (7) 

Chilopoda Bogidiellidae Cryptops sp.3 (6, 158) 

Chilopoda Scolopocryptopidae Newportia (Newportia) spelaea R (32) 

Chilopoda Scolopocryptopidae Newportia (Newportia) potiguar (32) 

Chilopoda Scolopocryptopidae Scolopocryptops troglocaudatus E (33) 

Coleoptera Dytiscidae Copelatus cessaima CR (34, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium pains EN (35, 150, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium ricardoi CR (36, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium formoso VU (37, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium caatinga EN (38, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium tapiaguassu CR (39, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium cessaima CR (40, 150, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium tessai CR (151, 150, 12, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium bezerra VU (150, P444) 

Coleoptera Carabidae Coarazuphium sp. (18) 

Coleoptera Carabidae Schizogenius ocellatus EN (150, 152, P444) 

Coleoptera Carabidae Oxydrepanus sp. (12, 6) 

Coleoptera Pselaphidae cf. Strombopsis sp. (12, 6) 

Coleoptera Pselaphidae Syrbatus sp. 1 (12, 6, 152) 

Coleoptera Pselaphidae Syrbatus sp. 2 (12, 6, 152) 

Coleoptera Pselaphidae Arthmius sp. (12, 6, 152) 

Collembola Hypograstruridae Acherontides eleonorae EN (41, 12, 45, 6, 21, P444) 

Collembola Hypograstruridae Acherontides sp. 2 (6, 48, 57) 
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Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

Troglóbio (TB) 

Collembola Hypograstruridae Acherontides sp. 3 (6, 159) 

Collembola Paronellidae Troglobius brasiliensis CR (42, 43, 6, 21, P444) 

Collembola Paronellidae Troglobius ferroicus CR (43, P444) 

Collembola Paronellidae Trogolaphysa hauseri VU (12, 47, 6, 21, 155, P444) 

Collembola Paronellidae Trogolaphysa aelleni VU (12, 47, 21, 155, P444) 

Collembola Paronellidae Trogolaphysa sp. n. (19) 

Collembola Paronellidae Trogolaphysa sp. 2 (47) 

Collembola Paronellidae Troglopedetes sp. 1 (7) 

Collembola Paronellidae Troglopedetes sp. 3 (6, 48, 57) 

Collembola Sminthuridae Pararrhopalites wallacei CR (44, 6, 21, P444) 

Collembola Sminthuridae Pararrhopalites papaveroi EN (44, 19, 6, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites gnaspinii CR (44, 6, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites amorimi CR (44, 6, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites lawrencei CR (44, 6, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites alambariensis CR (44, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites heteroculatus CR (44, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites botuveraensis CR (44, 6, 21, P444) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites paranaensis CR (44, 21, P444) 

Collembola Entomobryidae Verhoeffiella sp. n. 1 (7) 

Collembola Entomobryidae Heteromurus sp. 1 (7) 

Collembola Entomobryidae Pseudosinella sp. (47) 

Collembola Sminthuridae Pararrhopalites sideroicus (46) 

Collembola Sminthuridae Pararrhopalites sp. (47) 

Decapoda Aeglidae Aegla microphthalma E, CR (49, 12, P445) 

Decapoda Aeglidae Aegla cavernicola E, CR (49, 50, 12, 51, P455) 

Decapoda Aeglidae Aegla leptochela E, CR (49, 12, 51, P445) 

Diplopoda Pseudonannolenidae Pseudonannolene spelaea CR (52, P444) 

Diplopoda Pseudonannolenidae Pseudonannolene ambuatinga EN (53, P444) 

Diplopoda Pseudonannolenidae Pseudonannolene lundi (56) 

Diplopoda Glomeridesmidae Glomeridesmus spelaeus CR (54, P444) 

Diplopoda Chelosdemidae Leodesmus yporangae CR (55, P444) 

Diplopoda Paradoxosomatidae Peridontodesmella alba EN (55, P444) 

Diplopoda Pyrgodesmidae Yporangiella stygius VU (55, P444) 

Diplopoda Oniscodesmidae Crypturodesmus sp. 2 (55, 19, 6) 

Diplopoda Oniscodesmidae Crypturodesmus sp.4 (6, 57) 

Diplopoda Oniscodesmidae Katantodesmus sp. 1 (55, 19) 

Diplopoda Furhmannodesmidae Phaneromerium cavernicolum (153, 6, 21) 

Diplura Campodeidae Oncinocampa trajanoae (59) 

Gastropoda Pomatiopsidae Spiripockia punctata EN (60, P445) 

Gastropoda Pomatiopsidae cf. Spiripockia sp. 1 (19) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus troglobius CR (60, 12, 61, 62, 63, 64, P445) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus sp. 3 (6, 161) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus sp. 4 (6, 61, 161) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus sp. 5 (6, 161) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus sp. 6 (6, 161) 

Hemiptera Cixiidae Ferricixius davidi E (65) 

Hemiptera Kinnaridae Kinnapotiguara troglobia (66, 162) 

Hemiptera Kinnaridae Iuiuia caeca (68) 

Isopoda Brasileirinidae Brasileirinho cavaticus (69) 

Isopoda Calabozoidae Pongycarcinia xiphidiourus (69) 

Isopoda Scleropactidae Circoniscus buckupi (70, 71) 

Isopoda Scleropactidae Circoniscus carajasensis (70, 71) 

Isopoda Philosciidae Leonardoscia hassalli (71) 

Isopoda Philosciidae Benthana iporangensis (71, 12, 6, 21) 

Isopoda Scleropactidae Amazoniscus leistikowi (71) 

Isopoda Scleropactidae Amazoniscus eleonorae (71) 
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Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

Troglóbio (TB) 

Isopoda Platyarthridae Trichorhina guanophila (12, 71) 

Isopoda Styloniscidae Iuiuniscus iuiuensis (72) 

Isopoda Styloniscidae Xangoniscus aganju (71) 

Isopoda Styloniscidae Xangoniscus odara (74) 

Isopoda Styloniscidae Spelunconiscus castroi (71) 

Isopoda Styloniscidae Pectenoniscus sp. 1 (6, 165) 

Isopoda Styloniscidae Pectenoniscus sp. 2 (6, 57) 

Isopoda Styloniscidae Pectenoniscus sp. 3 (6, 12, 152) 

Isopoda Styloniscidae Thailandoniscus sp. 1 (6, 21) 

Isopoda Styloniscidae Thailandoniscus sp. 2 (6, 21) 

Isopoda Armadiliidae Venezillo sp. (12, 6) 

Opiliones Gonyleptidae Iandumoema uai E, CR (77, 85, 12, 8, P444) 

Opiliones Gonyleptidae Iandumoema smeagol E (90) 

Opiliones Gonyleptidae Iandumoema setimapocu (89, 90) 

Opiliones Gonyleptidae Pachylospeleus strinatii E, EN (76, 77, 80, 82, 85, 86, 87, 88, P444) 

Opiliones Gonyleptidae Spinopilar moria RF, CR (79, P444) 

Opiliones Gonyleptidae Giupponia chagasi E, CR (81, 85, P444) 

Opiliones Gonyleptidae Discocyrtus pedrosoi RE (78, 7) 

Opiliones Gonyleptidae Eusarcus elinae RE , EN (78, 83, P444) 

Opiliones Gonyleptidae Eusarcus sp. 1 (19, 6) 

Opiliones Gonyleptidae Eusarcus sp. 2 (6, 163) 

Opiliones Gonyleptidae Spaeleoleptes spaeleus EN (77, 85, P444) 

Opiliones Gerdesiidae Gonycranaus pluto (84) 

Orthoptera Phalangopsidae Endecous peruassuensis E (92) 

Orthoptera Phalangopsidae Endecous apterus (93) 

Palpigradi Eukoeneniidae Eukoenenia virgemdalapa E, EN (94, P444) 

Palpigradi Eukoeneniidae Eukoenenia maquinensis E, CR (96, 97, P444) 

Palpigradi Eukoeneniidae Eukoenenia sagarana CR (98, P444) 

Palpigradi Eukoeneniidae Eukoenenia spelunca E, CR (99, P444) 

Peixes Trichomycteridae Trichomycterus rubbioli VU (100, 125, P445) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis bambui RG, CR (100, 104, 108, 117, 119, P445) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis epikarsticus RG, VU (100, 104, 108, 110, 119, P445) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis passensis RG, VU (100, 104, 108, 117, 118, 119, 38, P445) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis ramiroi RG, VU (100, 104, 108, 117, 119, 127, P445) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis boticario (103) 

Peixes Trichomycteridae Ituglanis mambai RG, EN (103, 104, P445) 

Peixes Trichomycteridae Trichomycterus dali VU, Au (100, 107, 19, 117, 128, P445) 

Peixes Trichomycteridae 
Trichomycterus itacarambiensis E, CR (100, 104, 108, 12, 111, 

117,130, 132, P445) 

Peixes Trichomycteridae Trichomycterus cf. dali (19, 128) 

Peixes Trichomycteridae Copionodon sp. n. (105, 108, 7, 117) 

Peixes Trichomycteridae Glaphyropoma spinosum VU (102, 105, 108, 114, 105, 117, 7, P445) 

Peixes Heptapteridae Rhamdiopsis krugi VU, Au (101, 117, 122, P445) 

Peixes Heptapteridae Rhamdiopsis sp. 1 (101, 108, 117) 

Peixes Heptapteridae Rhamdiopsis sp. 3 E (108, 115, 117, 132) 

Peixes Heptapteridae Rhamdia enfurnada Au (106, 108, 117, 125, 132) 

Peixes Heptapteridae Rhamdia sp. n. (19, 117, 128) 

Peixes Heptapteridae Rhamdia sp. 3 (108) 

Peixes Heptapteridae Taunayia sp. 1 RG (121) 

Peixes Heptapteridae Pimelodella spelaea EN (6, 108, 117, 132, P445) 

Peixes Heptapteridae Pimelodella kronei EN (6, 108, 12, 111, 112, 113, 117, 126, 131, P445) 

Peixes Loricariidae Ancistrus formoso VU (108, 19, 114, 117, P445) 

Peixes Loricariidae Ancistrus cryptophthalmus EN (108, 12, 117, 120, 123, 124, P445) 

Peixes Loricariidae Ancistrus sp. n. (19, 128) 

Peixes Sternopygidae Eigenmannia vicentespelaea E, VU (108, 109, 117, 118, 129, P445) 

Peixes Callichthyidae Aspidoras cf. albater (108, 116, 117) 
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Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

Troglóbio (TB) 

Porifera Demospongiae Racekiela cavernicola CR (133, 21, P445) 

Pseudoscorpiones 
Bochicidae 

Spelaeobochica iuiu E, CR (134, P444) 

Pseudoscorpiones Spelaeobochica muchmorei EN (136, P444) 

Pseudoscorpiones Chthoniidae Pseudochthonius biseriatus E, CR (137, P444) 

Pseudoscorpiones Chthoniidae Pseudochthonius strinatii (137, 6, 10S) 

Pseudoscorpiones Ideoroncidae Ideoroncus cavicola VU (137, P444) 

Scorpiones Buthidae Rhopalurus lacrau E, EN (140, 142, P444) 

Scorpiones Buthidae Troglorhopalurus translucidus E, EN (140, 141, 7, P444) 

Spelaeogriphacea Spelaeogriphidae Potiicoara brasiliensis (143, 144, 19, 6) 

Thysanura (Zygentoma) Nicoletiidae Cubacubana spelaea E (145, 6) 

Thysanura (Zygentoma) Nicoletiidae Coletinia brasiliensis (146, 21) 

Thysanura (Zygentoma) Nicoletiidae Coletinia sp. (18) 

Turbellaria Dugesiidae cf. Girardia sp. 1 (19) 

Turbellaria Dimarcusidae Hausera hauseri RG (147) 
Onde: TB = troglóbio, VU = vulnerável, EN = em perigo, CR = criticamente em perigo; R = raro, RE = relicto, RG = relicto 

geográfico, RF = relicto filogenético, E = endêmico, Au = com autapomorfias; P444 = Portaria MMA nº 444, de 17/12/2014 e P445 = 

Portaria MMA nº 445, de 17/12/2014. 

 

Tabela 3: Relação das 32 espécies da fauna subterrânea brasileira classificadas como troglomórficas, oriundas de dados 

secundários levantados no período de 02/2015 a 09/2016. 

Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

Troglomórfico (TM) 

Amblypygi Charinidae Charinus taboa (26A) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella sp. (12) 

Amphipoda Hyallelidae Hyalella aff. pernix (12) 

Araneae Ochyroceratidae Ochyrocera sp. 1 (6, 22, 156) 

Araneae Ochyroceratidae Ochyrocera sp. 2 (6, 22, 157, 164) 

Araneae Prodidomidae Brasilomma enigmatica EN (25, 21, P444) 

Araneae Sicariidae Harmonicon cerberus CR (28, P444) 

Araneae Symphytognathidae Anapistula sp. (12) 

Collembola Cyphoderidae Cyphoderus sp.2 (91) 

Collembola Cyphoderidae Cyphoderus sp.3 (91) 

Collembola Paronellidae Troglobius sp.1 (91) 

Collembola Paronellidae Troglobius sp.2 (91) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites aff. coecus (91) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites sp.3 (91) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites sp.4 (91) 

Collembola Arrhopalitidae Arrhopalites sp.5 (91) 

Decapoda Aeglidae Aegla sp. (12) 

Decapoda Palaeomonidae Macrobrachium sp. (12) 

Diplopoda Paradoxosomatidae ?Cryptodesmus sp. 1 (55) 

Diplopoda Paradoxosomatidae Cryptodesmus sp. 3 (55, 6) 

Diplopoda Oniscodesmidae Crypturodesmus sp. 3 (6, 57) 

Diplopoda Oniscodesmidae Katantodesmus sp. 2 (55, 12, 58) 

Diplopoda Pseudonannolenidae Pseudonannolene sp. n. (58) 

Gastropoda Hydrobiidae Potamolithus sp. 1 (3J) 

Isopoda Platyarthridae Trichorhina sp.n. (75) 

Isopoda Platyarthridae Trichorhina sp. 4 (7) 

Isopoda Platyarthridae Trichorhina sp. 5 (73, 91) 

Isopoda Platyarthridae Trichorhina sp. 6 (12) 

Isopoda Philosciidae Benthana sp. (12) 

Peixes Trichomycteridae Copionodon orthiocarinatus (18) 

Peixes Trichomycteridae Copionodon pecten (18) 

Peixes Erythrinidae Erythrinus sp. 1 (12) 

Onde: TM = troglomórfico; EN = em perigo; CR = criticamente em perigo; P444 = Portaria MMA nº 444, de 17/12/2014. 
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Tabela 4: Relação das 3 espécies da fauna subterrânea brasileira classificadas com o status troglóbio a ser confirmado, 

oriundas de dados secundários levantados no período de 02/2015 a 09/2016. 

Táxon Família 
Classificação Ecológico-Evolutiva 

(status TB a ser confirmado) 

Coleoptera Carabidae Pachytelis sp. (19) 

Hemiptera Reduviidae Phasmatocoris xavieri (67) 

Schizomida Hubbardiidae Rowlandius ubajara CR (138, 139, P444) 

Onde: TB = troglóbio; CR = criticamente em perigo; P444 = Portaria MMA nº 444, de 17/12/2014. 

 

As informações ao lado de cada espécie ou 

morfoespécie (Tabelas 2, 3 e 4) encontram-se nas 

seguintes referências: (1) Baptista & Giupponi, 2003; 
(2) Baptista & Giupponi, 2002; (3) Pinto-da-Rocha, 

Machado & Weygoldt, 2002; (4) Miranda & 

Giupponi, 2011; (5) Vasconcelos, Giupponi & 

Ferreira, 2013; (6) Trajano & Bichuette, 2010; (7) 

Gallão & Bichuette, 2015; (8) Monte et al., 2015; (9) 

Vasconcelos, Giupponi & Ferreira, 2016; (10) 

Cardoso, Bueno & Ferreira, 2011; (11) Cardoso et al., 

2014; (12) Pinto-da-Rocha, 1995; (13) Zagmajster & 

Ferreira, 2013; (14) Rodrigues, Bueno & Ferreira, 

2014; (15) Koenemann & Holsinger, 2000; (16) 

Pereira, 1989; (17) Bastos-Pereira & Bueno, 2012; (18) 

Araujo & Peixoto, 2014; (19) Cordeiro, Borghezan & 

Trajano, 2014; (20) Senna et al., 2014; (21) Pires et al., 

2015; (22) Baptista, 2003; (24) Bertani, Bichuette & 

Pedroso, 2013; (25) Brescovit et al., 2012; (26) Rheims 

& Brescovit, 2004; (27) Machado, Ferreira & 

Brescovit, 2011; (28) Pedroso & Baptista, 2014; (29) 

Gutiérrez, 2005; (30) Ázara & Ferreira, 2013; (31) 

Ázara & Ferreira, 2014a; (32) Ázara & Ferreira, 

2014b; (33) Chagas-Jr. & Bichuette, 2015; (34) 

Caetano, Bená & Vanin; 2013; (35) Álvares & 

Ferreira, 2002; (36) Bená & Vanin, 2014; (37) 

Pellegrini & Ferreira, 2011a; (38) Pellegrini & 

Ferreira, 2014; (39) Pellegrini & Ferreira, 2011a; (40) 

Gnaspini, Vanin & Godoy, 1998; (41) Palacios-Vargas 

& Gnaspini-Netto, 1992; (42) Palacios-Vargas & 

Zeppelini, 1995; (43) Zeppelini, Silva & Palacios-

Vargas, 2014; (44) Zeppelini, 2006; (45) Ferreira & 

Martins, 1999; (46) Zeppelini & Brito, 2014; (47) 

Zampaulo, 2015; (48) Arnoni & Passos, 2003; (49) 

Maia, Bueno & Trajano, 2013; (50) Trajano, 1987; (51) 

Fernandes, Bueno & Bichuette, 2013; (52) Iniesta & 

Ferreira, 2013a; (53) Iniesta & Ferreira, 2013b; (54) 

Iniesta, Ferreira & Wesener, 2012; (55) Trajano et al., 

2012; (56) Iniesta & Ferreira, 2015; (57) Pinto-da-

Rocha, Sessegolo & Sipinski, 2001; (58) Pinto-da-

Rocha, 1993; (59) Silva & Ferreira, 2016; (60) Simone, 

2012; (61) Bichuette & Trajano, 2003; (62) Bichuette 

& Menna-Barreto, 2005; (63) Bichuette & Trajano, 

1999; (64) Simone & Moracchioli, 1994; (65) Hoch & 

Ferreira, 2012; (66) Hoch & Ferreira, 2013; (67) Gil-

Santana et al., 2007; (68) Hoch & Ferreira, 2016; (69) 

Prevorčnik, Ferreira & Sket, 2012; (70) Campos-

Filho & Araujo, 2011; (71) Campos-Filho et al., 2014; 
(72) Souza, Ferreira & Senna, 2015; (73) Ferreira et al., 

2010; (74) Campos-Filho, Bichuete & Taiti, 2016; (75) 

Silva & Ferreira, 2015; (76) Willemart & Gnaspini, 

2003; (77) Pinto-da-Rocha, 1996; (78) Kury, 2008; (79) 

Kury & Pérez-González, 2008; (80) Ŝilhavý, 1974; 
(81) Pérez-González & Kury, 2002; (82) Pinto-

daRocha, 1996; (83) Hara & Pinto-da-Rocha, 2010; 
(84) Bragagnolo, Hara & Pinto-da-Rocha, 2015; (85) 

Kury, 2003; (86) Hoenen & Gnaspini, 1999; (87) 

Ferreira et al., 2005; (88) Machado, Ferreira & 

Martins, 2003; (89) Hara & Pinto-da-Rocha, 2008; (90) 

Pinto-da-Rocha, Fonseca-Ferreira & Bichuette, 

2015; (91) Bento et al., 2011; (92) Bolfarini & 

Bichuette, 2015; (93) Bolfarini & Bichuette, 2014; (94) 

Souza & Ferreira, 2012; (96) Ferreira & Souza, 2012; 
(97) Souza & Ferreira, 2010; (98) Souza & Ferreira, 

2012; (99) Souza & Ferreira, 2011; (100) Bichuette & 

Rizzato, 2012; (101) Bichuette et al. 2015; (102) 

Bichuette, Pinna & Trajano, 2008; (103) Rizzato & 

Bichuette, 2014; (104) Bichuette & Trajano, 2008; (105) 

Rantin & Bichuette, 2013; (106) Bichuette & Trajano, 

2005; (107) Rizzato et al., 2011; (108) Mattox et al., 

2008; (109) Bichuette & Trajano, 2006; (110) Secutti, 

Maria Elina Bichuette, 2013; (111) Trajano, 1997a; 
(112) Trajano, 1997b; (113) Trajano, 1991; (114) 

Bichuette, Pinna & Trajano, 2008; (115) Trajano, 

Secutti & Mattox, 2009; (116) Secutti, Reis & 

Trajano, 2011; (117) Gallão & Bichuette, 2012; (118) 

Bichuette & Trajano, 2003; (119) Bichuette & 

Trajano, 2004; (120) Trajano & Bichuette, 2007; (121) 

Trajano & Bockmann, 2000; (122) Bockmann & 

Castro, 2010; (123) Trajano, 2001; (124) Reis, Trajano 

& Hingst-Zaher, 2006; (125) Trajano, Secutti & 

Bichuette, 2009; (126) Guil & Trajano, 2013; (127) 

Monteiro Neto & Bichuette, 2013; (128) Cordeiro, 

Borghezan & Trajano, 2013; (129) Bichuette & 

Trajano, 2015; (130) Trajano, Secutti & Bichuette, 

2009; (131) Trajano, 1991; (132) Trajano, 1997; (133) 

Volkmer-Ribeiro, Bichuette & Machado, 2010; (134) 

Ratton, Mahnert & Ferreira, 2012; (136) Andrade & 

Mahnert, 2003; (137) Volker, 2001; (138) Santos, 

Ferreira & Buzatto, 2013; (139) Silva & Ferreira, 

2009; (140) Porto, Brazil & Lira-da-Silva, 2010; (141) 

Lourenço, Baptista & Giupponi, 2004; (142) 

Lourenço & Pinto-da-Rocha, 1997; (143) Pires-Vanin, 
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2012; (144) Pires, 1987; (145) Galán, 2001; (146) Mendes 

& Ferreira, 2002; (147) Leal-Zanchet, Souza & 

Ferreira, 2014; (148) Koenemann & Holsinger, 1999; 
(149) Bento et al., 2015; (150) Fundação Biodiversitas, 

2003; (151) Godoy & Vanin, 1990; (152) Gnaspini & 

Trajano, 1994; (153) Golovatch & Wytwer, 2004; (154) 

Giupponi & Miranda, 2016; (155) Yoshii, 1988; (156) 

Horta & Moura, 1996; (157) Moreira, 2006; (158) 

Carste Consultores Associados, 2013; (159) Trajano, 

2000; (160) Bichuette et al., 2015; (161) Bichuette, 

1998; (162) Xing et al., 2013; (163) Simões, 2013; (164) 

Instituto Chico Mendes, 2008; (165) Souza, 2012; 
(P444) MMA, 2014a; (P445) MMA, 2014b). 

Convém esclarecer que algumas referências, 

dentre aquelas acima citadas, foram utilizadas como 

complemento aos dados secundários inicialmente 

levantados. Por meio de Carste Consultores 

Associados (2013) conseguimos as informações 

sobre a caverna conhecida em que se encontra a 

espécie Cryptops sp. 3, ou seja, a cavidade 

N4E_0004 (GEM-985), registrada no 

CANIE/CECAV com o número 

007117.00816.15.05536. 

 

4. CONCLUSÕES 

Apesar de não conter a totalidade das espécies 

troglóbias e troglomórficas existentes no território 

brasileiro, a relação apresentada nesse trabalho 

contribuirá de forma significativa para a priorização 

de áreas voltadas à conservação do Patrimônio 

Espeleológico. Porém, é importante destacar que 

durante o processo de levantamento desses dados 

secundários observou-se que ainda existe um 

número considerável de estudos que apresenta 

informações inconsistentes, como: 1) registros de 

espécies em cavernas não especificadas ou que não 

se encontram cadastradas nas bases de dados 

atualmente disponíveis (CNC/SBE, 

CANIE/CECAV, por exemplo); 2) erros na 

digitação das coordenadas; 3) coordenadas UTM 

inválidas; 4) problemas com a conversão de 

coordenadas UTM para geográfica; 5) coordenadas 

geográficas provenientes de coleções apenas com 

graus e minutos; 6) nomenclatura da caverna 

diferente daquela existente nas bases de dados 

disponíveis; dentre outros.  

É fato que a propagação de dados 

geoespaciais inconsistentes em publicações 

científicas agrava o conhecimento sobre o 

Patrimônio Espeleológico conhecido, pois tende a 

ser um problema tanto para a execução de atividades 

voltadas à gestão, monitoramento e fiscalização 

quanto para aquelas relacionadas à conservação das 

espécies e do ambiente subterrâneo.  

Espera-se que debates sobre a coleta e 

disseminação de dados geoespaciais mais precisos 

para os estudos da fauna subterrânea sejam feitos 

em fóruns legítimos (congressos, simpósios etc.) 

utilizando, por exemplo, o conhecimento acumulado 

pelos grupos de espeleologia e instituições 

governamentais. Além disso, a atualização dos 

dados geoespaciais das coleções existentes ajudaria 

significativamente a solução de parte dos problemas 

apresentados. Dessa forma, informações 

geoespaciais consistentes, oriundas de publicações 

científicas, poderão contribuir muito mais na etapa 

de levantamento de dados secundários para a revisão 

do mapa de áreas prioritárias para a conservação do 

Patrimônio Espeleológico nacional. 
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